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SI  STF  se  pronunciará  sobre  presos  do  semiaberto  que 
^  não  encontram  condições  para  cumprir  penas  pág.o3 


Gol  provoca  caos 
nos  aeroportos 

Companhia  prejudicou  passageiros 
em  várias  partes  do  país  alegando 
problemas  causados  peia  chuva  pág.o2 


Moradores  esperam 
pelos  visitantes 

Brasilienses  que  se  cadastraram  no 
programa  'Cama  e  café'  já  estão  com 
as  casas  prontas  para  receber  pág.o6 


Chris  é  uma  das  que  oferece  quartos 
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Governo  de  SP 


pesquisas 

Rede  e  PSB  resolveram 
recorrer  a  pesquisas 
qualitativas  antes  de 
tomar  a  decisão  sobre 
lançar  uma  candidatura 
própria  ao  governo  de 
São  Paulo  ou  apoiar 
a  chapa  encabeçada 
por  Geraldo  Alckmin 
(PSDB).  O  consenso  foi 
estabelecido  porque  o 
grupo  ligado  a  Marina 
trabalha  pela  indicação 
do  deputado  Walter 
Feldman  (PSB-SP),  na 
foto.  Já  os  socialistas 
querem  Márcio  França 
(PSB-SP)  como  vice  de 
Alckmin. 


Passageiros  vivem  dias 
de  inferno  em  aeroportos 


Transporte.  Voos  da  Gol  atrasaram  em 
várias  partes  do  país.  Anac  promete  muitas 


Cerca  de  25%  dos  voos  opera- 
dos pela  Gol  sofreram  atra- 
sos em  todo  o  Brasil  neste 
domingo.  A  estatística  foi  for- 
necida pela  própria  compa- 
nhia, que  alegou  sofrer  ainda 
os  reflexos  das  fortes  chuvas 
da  quinta-feira  (5)  e  da  sexta- 
-feira  (6). 

A  Gol  responde  pela 
maior  parte  dos  voos  domés- 
ticos do  país,  por  isso,  a  con- 
fusão em  diversos  aeropor- 
tos. A  empresa  nega  que  os 
transtornos  tenham  relação 
com  os  indicativos  de  greve 
dos  funcionários. 

Brasília 

Passageiros  que  embarca- 
ram no  Aeroporto  Interna- 
cional de  Brasília  neste  fim 
de  semana  tiveram  que  en- 
frentar filas  longas  e  atrasos. 
De  acordo  com  o  balanço  da 
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voos  atrasaram  nos  aeroportos 
brasileiros  e  66  foram  cancelados 
até  o  fechamento  desta  edição. 

Inframérica,  administrado- 
ra do  aeroporto,  dos  64  voos 
que  partiram  da  capital,  17 
saíram  com  atraso,  sendo  10 
da  Gol.  No  sábado,  o  Aero- 
porto Internacional  de  Brasí- 
lia chegou  a  registrar  atrasos 
em  40%  dos  voos  que  parti- 
ram da  capital. 

Em  reação  aos  transtor- 
nos, a  Agência  Nacional  de 
Aviação  Civil  (Anac)  avisou 
que  reunirá  as  companhias 
aéreas  para  discutir  o  plane- 
jamento do  fim  de  ano  e  pro- 
meteu multar  a  Gol  pelas  fa- 
lhas no  atendimento.  ©  metro 


Tempestade.  Chuva  deixa 
oito  mortos  na  Bahia 


Uma  forte  tempestade  fez 
estrago  na  cidade  de  Lajedi- 
nho,  a  466  km  de  Salvador 
(BA),  na  Chapada  Diamanti- 
na, entre  a  noite  de  sábado 
e  a  madrugada  de  ontem, 
deixando  ao  menos  oito 
mortos  e  dez  desaparecidos. 

No  momento,  a  Defesa 
Civil  da  Bahia  está  concen- 
trada em  encontrar  os  de- 
saparecidos, por  isso,  ainda 
não  fez  um  levantamento 
sobre  o  número  de  imóveis 
afetados.  Há,  no  entanto, 
pessoas  desabrigadas.  Uma 
equipe  avalia  quais  edifícios 
têm  perigo  de  desabar. 

"Não  há  nada  que  pos- 
sa amenizar  a  dor  pela  per- 
da de  tantas  vidas,  porém, 
neste  momento  de  aflição, 
quero  me  solidarizar  com 
os  familiares  e  toda  a  po- 
pulação da  cidade.  O  gover- 
no coloca  à  disposição  das 
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pessoas  estão  desaparecidas 
em  Lajedinho,  na  Chapada 
Diamantina,  desde  a  noite  de 
sábado  para  domingo. 

vítimas  os  recursos  possí- 
veis para  minimizar  seu  so- 
frimento. Peço  aos  baianos 
que  se  mobilizem  para  aju- 
dar os  moradores  de  Lajedi- 
nho", disse  o  governador  Ja- 
ques  Wagner  (PT),  por  meio 
de  nota  oficial. 

A  Defesa  Civil  imagina 
que  ainda  haja  pessoas  so- 
terradas. Esta  é  a  terceira 
vez  que  as  chuvas  destroem 
parte  da  cidade.  Como  es- 
tá em  zona  rebaixada,  Laje- 
dinho é  mais  vulnerável  às 

Chuvas.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Ciência  que  ressurgiu  das  cinzas  em  BH 

Depois  de  um  ano  inteiro  dedicado  à  reconstrução  do  acervo  que  foi  destruído  pelas  chamas,  o 
Museu  de  Ciências  Naturais  da  Puc  Minas,  em  Belo  Horizonte,  prepara  reabertura  para  sexta-feira 
com  novidades,  como  uma  ala  dedicada  a  Idi  Amin,  um  ilustre  gorila  mineiro.  0  custo  da  reforma 

foi  de  R$  3  milhÕeS.  |  EMMANUEL  PINHEIRO/METRO  BH 
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Oportunidade  para  mensaleiros 

No  Supremo.  Recurso  de  preso  gaúcho  que  pede  progressão  para  a  prisão  domiciliar  por  causa  da  falta  de  vagas  no  regime 
semiaberto  pode  virar  precedente  para  cerca  de  30  mil  presos,  entre  eies  11  dos  25  condenados  no  processo  do  mensaião 


Na  dependência  de  uma  au- 
torização da  Vara  de  Execu- 
ções Penais  para  conseguir 
trabalhar  durante  o  dia,  os 
condenados  a  penas  do  regi- 
me semiaberto  no  julgamen- 
to do  mensaião  poderão  ga- 
nhar a  liberdade  já  a  partir 
do  ano  que  vem.  O  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal)  de- 
verá analisar  no  primeiro  se- 
mestre de  2014  um  caso  de 
tratamento  inadequado  do 
local  da  pena,  que  poderá  ser- 
vir de  referência  para  as  de- 
mais sentenças  da  Justiça. 

Se  o  Recurso  Extraordiná- 
rio 641.320  for  reconhecido 
pelos  ministros,  em  torno  de 
30  mil  presos  -  incluindo  até 
11  dos  25  mensaleiros  -  se- 
rão autorizados  a  ir  para  ca- 
sa por  falta  de  vagas  adequa- 
das ao  cumprimento  da  pena 
nos  estabelecimentos  penais. 

A  lei  penal,  de  1987,  obriga 


27  mil 

é  o  déficit  de  vagas  nos 
estabelecimentos  prisionais  do 
país  para  atender  aos  detentos 
em  regime  semiaberto. 


apenados  entre  4  e  8  anos  de 
prisão  a  serem  encaminhados 
a  colónia  agrícola  ou  indus- 
trial -  locais  praticamente  ex- 
tintos do  sistema  carcerário. 

O  relator  do  Recurso  Ex- 
traordinário é  o  ministro  Gil- 
mar Mendes  que,  embora 
não  adiante  o  voto,  já  se  ma- 
nifestou contra  punir  dupla- 
mente os  condenados  devido 
à  precariedade  dos  presídios. 
"O  sistema  prisional  brasilei- 
ro está  à  beira  do  colapso",  de- 
clarou em  maio  durante  a  au- 
diência pública,  sobre  o  caso. 


Especialistas  apontam 
que  a  decisão  poderá  mini- 
mizar os  problemas  de  su- 
perlotação dos  presídios  e  ir- 
regularidades na  execução 
de  penas,  principalmente 
de  presos  das  classes  sociais 
mais  baixas. 

O  Ministério  Público  -  que 
ainda  não  se  manifestou  so- 
bre o  caso  concreto  -  tende  a 
se  pronunciar  contra  a  mu- 
dança de  regime  alegando 
que  há  incapacidade  de  fis- 
calização e  risco  para  a  segu- 
rança da  população. 

Os  nove  mensaleiros  con- 
denados ao  regime  semiaber- 
to que  já  cumprem  penas  na 
Papuda  estão  numa  ala  exclu- 
siva para  sentenciados  deste 
tipo  de  regime. 


MARCELO 
FREITAS 
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Entenda  o  caso 


Justiça  do 
RS  levantou 
a  polémica 

A  questão  de  dar  garan- 
tias ao  detento  para  que 
cumpra  a  pena  em  regi- 
me menos  gravoso  em 
caso  de  falta  de  vagas  no 
sistema  penitenciário  foi 
levantada  há  dois  anos 
no  Rio  Grande  do  Sul. 

Um  ladrão  havia  rou- 
bado R$  1,3  mil  e  um 
celular  de  uma  vítima, 
além  de  agredi-la  e  foi 
condenado  a  cinco  anos 
e  oito  meses  de  prisão. 

Sem  lugar  para  abri- 
gar o  preso  nas  colónia 
agrícola  ou  industrial 
ou  estabelecimentos  se- 
melhantes, a  Justiça  Fe- 
deral do  Rio  Grande  do 
Sul  decidiu  liberá-lo  pa- 
ra o  regime  aberto,  em 
liberdade. 

O  Ministério  Público 
gaúcho  recorreu  pedin- 
do reparação  da  decisão 
ao  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal). 

Os  procuradores  ava- 
liaram que,  neste  caso,  o 
homem  deveria  cumprir 
a  pena  em  regime  mais 
gravoso,  ou  seja,  ir  para 
o  regime  fechado. 

METRO  BRASÍLIA 


Liberdade  por  falta  de  vagas 
é  tema  controverso  no  STF 


A  ausência  de  uma  inter- 
pretação única  do  Poder 
Judiciário  sobre  a  situação 
em  que  não  há  vagas  no  se- 
miaberto para  que  a  pena 
seja  cumprida  da  maneira 
adequada  tem  deixado  para 
os  juízes  a  decisão  sobre  li- 
vrar ou  não  os  condenados. 

O  próprio  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal)  já  foi  al- 
vo de  divergências  recentes 
em  decisões  sobre  a  liberda- 
de condicionada  à  precarie- 
dade do  sistema  prisional. 

Em  março  do  ano  pas- 
sado, a  Segunda  Turma 
da  Corte  mandou  para  ca- 
sa um  preso  condenado  a 
3  anos  e  6  meses  de  prisão 
por  ter  cometido  um  atro- 
pelamento durante  um 
acidente  de  carro. 

A  Justiça  de  Minas  Ge- 
rais alegou  que  não  havia 


vagas  nas  colónias  penais 
e  mandou  o  homem  para  o 
regime  fechado. 

A  defesa  recorreu  com 
a  justificativa  de  que  o 
condenado  estudava  e  ti- 
nha família  e,  desta  ma- 


neira, conseguiu  reverter 
a  decisão. 

Pedido  negado 

Em  meio  à  prisão  dos  con- 
denados do  mensaião,  no 
mês  passado,  o  ministro 


Luiz  Fux  deu  uma  decisão 
contrária. 

Uma  ação  da  Defenso- 
ria  Pública  de  São  Paulo  pe- 
diu que  o  direito  a  liberdade 
fosse  garantido  a  118  presos 
do  Centro  de  Detenção  Pro- 
visória da  cidade  de  Osasco, 
no  interior  de  São  Paulo. 

Após  uma  inspeção  no 
estabelecimento  prisional, 
os  defensores  pública  con- 
cluíram que  faltava  condi- 
ções na  unidade  para  que 
os  condenados  pudessem 
cumprir  o  regime  prisional 
que  havia  sido  estabelecido 
pela  Justiça. 

O  habeas  corpus  coleti- 
vo  foi  negado.  "E  prudente 
que  se  aguarde  o  pronun- 
ciamento de  mérito",  decla- 
rou Luiz  Fux,  se  referindo 
ao  Recurso  Extraordinário 

641.320.  ©  METRO  BRASÍLIA 
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N0  SEMIABERTO 

No  total,  li  dos  25  condenados  podem  se  beneficiar  da  decisão: 


José  Dirceu 

Cumpre  pena  de  7  anos  e  li  meses  de  prisão  por  corrupção  ativa. 
Formação  de  quadrilha  (2  anos  e  li  meses)  aguarda  recurso. 

Delúbio  Soares 

Cumpre  pena  de  6  anos  e  8  meses  de  prisão  por  corrupção  ativa. 
Formação  de  quadrilha  (2  anos  e  3  meses)  aguarda  recurso. 

José  Genoino 

Cumpre  pena  de  4  anos  e  8  meses  de  prisão  por  corrupção  ativa. 
Formação  de  quadrilha  (2  anos  e  3  meses)  aguarda  recurso. 

Jacinto  Lamas 

Cumpre  pena  de  5  anos  de  detenção  peio  crime  de  lavagem 
de  dinheiro. 

Romeu  Queiroz 

Cumpre  pena  de  6  anos  e  6  meses  de  prisão  por  corrupção 
passiva  e  lavagem  de  dinheiro. 

Valdemar  Costa  Neto 

Cumpre  pena  de  7  anos  e  10  meses  de  prisão  por  corrupção 
passiva  e  lavagem  de  dinheiro. 

Bispo  Rodrigues 

Cumpre  pena  de  6  anos  e  3  meses  de  prisão  por  corrupção 
passiva  e  lavagem  de  dinheiro. 

Pedro  Corrêa 

Cumpre  pena  de  7  anos  e  2  meses  de  prisão  por  corrupção 
passiva  e  lavagem  de  dinheiro. 

Roberto  Jefferson 

Aguarda  mandado  de  prisão  para  cumprir  a  pena  de  7  anos  e  14 
dias  de  prisão  por  corrupção  passiva  e  lavagem  de  dinheiro. 

Rogério  Tolentino 

Aguarda  mandado  de  prisão  para  cumprir  a  pena  de  6  anos  e  2 
meses  de  prisãol  por  lavagem  de  dinheiro  e  corrupção  ativa. 

Pedro  Henry 

Aguarda  mandado  de  prisão  para  cumprir  a  pena  de  7  anos  e  2 
meses  de  prisão  por  corrupção  passiva  e  lavagem  de  dinheiro. 


V 


Próximo  de  ser  preso, 
Henry  avalia  renúncia 


Deputado  desde  1999,  Pe- 
dro Henry  (PP-MT)  deve- 
rá ter  a  prisão  decreta- 
da ainda  esta  semana.  Ele 
foi  condenado  a  7  anos 
e  2  meses  de  prisão  por 
corrupção  passiva  e  lava- 
gem de  dinheiro  e  cum- 
prirá a  pena  em  regime 
semiaberto. 

Absolvido  pelo  Conse- 
lho de  Ética  e  pelo  plená- 
rio da  Câmara  em  2006  ao 
ser  denunciado  no  escân- 
dalo, Henry  não  estaria  dis- 
posto, segundo  a  assesso- 
res, a  enfrentar  mais  uma 
vez  o  processo  de  cassação 
e  avalia,  assim  que  for  con- 
firmada a  prisão,  entregar 
a  carta  de  renúncia,  assim 
como  fez  o  deputado  Val- 
demar Costa  Neto  (PR-SP), 
na  última  semana. 

"De  um  momento  pa- 
ra outro,  carreiras,  repu- 
tações e  vidas  inteiras  são 
destruídas",  discursou  na 


época  ao  dizer  que  era 
inocente  e  atribuir  a  con- 
denação ao  ex-presidente 
do  PTB  Roberto  Jefferson. 

O  deputado  deverá  pedir 
para  seguir  cumprindo  pena 
em  Brasília.  Com  a  decisão, 
ocupará  uma  cela  na  mesma 
ala  onde  estão  presos,  por 
exemplo,  José  Dirceu  e  Delú- 
bio Soares.  ®  metro  brasília 
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Política 

CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 

COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 

GENERAL  SE  ESQUIVA  DE  CASSAR 
MEDALHA  DE  GENOINO 

Ainda  bem  que  o  Brasil  não  vai  à  guerra:  o  comandan- 
te do  Exército,  general  Enzo  Peri,  coitado,  foge  como  o 
diabo  da  cruz  da  obrigação  de  confiscar  a  Medalha  do 
Pacificador,  entregue  em  2003  a  José  Genoino,  mensa- 
leiro  do  PT-SP,  hoje  presidiário.  O  artigo  10  do  decreto 
4.207/02,  que  regulamenta  a  comenda,  determina  sua 
cassação  em  caso  de  condenação  judicial  por  "crime  ou 
atentado  contra  o  erário".  É  o  caso. 

É  OBRIGAÇÃO 

Segundo  o  decreto  4.207,  a  cassação  da  Medalha  do  Pa- 
cificador "será  feita  ex  officio  (por  obrigação)  em  ato 
do  comandante  do  Exército". 

ME ERREM 

Há  duas  semanas  o  general  Enzo  Peri  se  esquiva  de  res- 
ponder se  cumprirá  o  que  determina  o  decreto,  cassan- 
do a  medalha  de  Genoino. 

MEDO  INDEVIDO 

Fonte  do  Palácio  do  Planalto  garante  que  o  medo  do  ge- 
neral Enzo  Peri  não  procede:  Dilma  não  o  proibiu  de 
retirar  a  medalha  de  Genoino. 

LAÇOS  DE  FAMÍLIA 

Dizendo-se  preocupado,  o  deputado  José  Guimarães 
(CE),  líder  do  PT,  visita  o  presidiário  José  Genoino  prati- 
camente todos  os  dias. 

PT  PODE  PRETERIR  LINDBERGH 
E  APOIAR  CRIVELLA  NO  RIO 


Sem  querer  desagradar  seu  amigo  Sérgio  Cabral 
(PMDB),  que  veta  a  candidatura  do  senador  Lindbergh 
Farias  (PT)  ao  governo  do  Rio  de  Janeiro,  o  ex-presiden- 
te  Lula  cogita  apoiar  uma  terceira  via  que,  segundo  a 
cúpula  do  PT,  poderia  ser  o  próprio  ministro  Marce- 
lo Crivella  (PRB),  favorito  nas  pesquisas.  A  sigla  avalia 
que,  além  de  ser  da  base  aliada,  Crivella  menor  tem  ín- 
dice de  rejeição  que  Lindbergh. 

MUITO  JOVEM 

Pesa  ainda  contra  candidatura  de  Lindbergh  críticas  de 
ala  mais  conservadora  de  que  ele  não  teria  bagagem 
para  governar  o  Rio. 

ENTRE  A  CRUZ... 

Lula  deverá  se  reunir  esta  semana  com  o  senador  Lind- 
bergh Farias,  em  São  Paulo,  para  tentar  fazê-lo  desistir 
da  candidatura. 

...EA  ESPADA 

O  PMDB  bate  o  pé  sobre  a  candidatura  de  Luiz  Fernan- 
do Pezão,  que  aparece  em  6o  lugar  nas  pesquisas,  e 
com  60%  de  rejeição. 


Legenda  i  fellipe  sampaio/stf 


TRANSPARÊNCIA 

A  fim  de  diminuir  o  tempo  de  tramitação  dos  proces- 
sos, o  procurador-geral  da  República,  Rodrigo  Janot, 
quer  implantar  até  o  início  de  janeiro  sistema  de  trans- 
parência que  mostrará  todas  as  ações,  por  procurador. 

ÍRIS  FAVORITO 

Se  o  veterano  íris  Rezende  (PMDB)  quiser  disputar  o  go- 
verno de  Goiás,  em  2014,  não  tem  para  ninguém.  Ele 
lidera  todas  as  pesquisas.  Em  seu  partido,  a  compara- 
ção com  o  rival  Júnior  Friboi  é  um  massacre. 

REABERTURA 

Liminar  do  Superior  Tribunal  de  Justiça  autorizou  a 
reabertura  da  fábrica  de  cigarros  Phoenix,  em  São  Pau- 
lo, lacrada  pela  Receita  Federal.  O  temor  é  que  se  am- 
plie a  dívida  de  R$  300  milhões  ao  fisco. 

EM  CAMPANHA 

De  olho  no  governo  paulista,  o  ministro  Alexandre  Pa- 
dilha (Saúde)  enviou  a  toda  a  bancada,  incluindo  depu- 
tados da  oposição,  sua  agenda  aos  dias  13  e  14  em  SP, 
com  direito  à  entrega  de  UPA  e  Mais  Médicos. 

PRIORIDADE 

Em  cabo  de  guerra  com  o  ministro  Marcelo  Crivella 
(PRB),  Anthony  Garotinho  (PR)  estabeleceu  como  prio- 
ridade número  um,  dentre  as  ações  para  eleição  ao  go- 
verno do  Rio,  alcançar  o  eleitor  evangélico. 

ALTO  LÁ 

O  deputado  Marcos  Rogério  (PDT-RO)  critica  os  elogios 
de  Henrique  Alves  a  José  Genoino:  "Se  ele  quer  defen- 
der condenados,  precisa  deixar  a  Presidência  e  ir  à  tri- 
buna, não  falar  em  nome  do  Parlamento". 

MALTRATOU  A  LÍNGUA 

O  deputado  Ronaldo  Fonseca  (PROS-DF)  chamou  de  "jo- 
go de  sena  no  Senado"  (sic)  votação  "da  PLC"  n°122, 
que  tipifica  crime  de  homofobia.  O  post  foi  excluído 
assim  que  os  seguidores  começaram  a  corrigi-lo. 

RELANÇAMENTO 

A  paixão  pelo  futebol  e  a  literatura  unirão  nesta  se- 
gunda (9),  no  Museu  do  Futebol,  em  São  Paulo,  figu- 
ras em  campos  opostos  do  espectro  político:  Nelson 
Rodrigues,  autor  de  A  Pátria  das  Chuteiras,  que  se- 
rá relançado,  e  Aldo  Rebelo  (Esporte),  que  escreveu  a 
apresentação. 

PERGUNTA  NO  SUPREMO 

Se  Dilma  convidá-lo  para  o  funeral  de  Nelson  Mandela, 
o  ministro  do  Supremo  Joaquim  Barbosa  dividirá  quar- 
to com  o  ex-presidente  Lula? 


"0  PT  faz  mal  à  democracia  e  faz 
mais  mal  ainda  ao  próprio  PT" 

AÉCIO  NEVES  (PSDB),  APÓS  MAIS  UMA  DEFESA 
DE  GILBERTO  CARVALHO  AOS  MENSALEIR0S 
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PODER  SEM  PUDOR 


TEMPOS  DE  CHUMBO 


Os  anos  1950  marcaram  com 
sangue  a  política  em  Alagoas, 
onde  uma  eleição  podia  ser 
definida  no  voto  ou  na  ba- 
la. Irmão  do  poderoso  gene- 
ral Góes  Monteiro,  ministro  da 
Guerra,  o  governador  Silvestre 
Péricles  chegou  a  ser  acusado 
de  mandar  impedir  um  comí- 
cio da  UDN  em  Mata  Grande, 
a  300  km  de  Maceió.  Alguém 
lembrou  que  o  senador  Ismar 


Góes  Monteiro,  irmão  dele,  es- 
taria no  palanque.  Reza  a  len- 
da na  política  alagoana,  de- 
cantada por  seus  aliados,  que 
ele  teria  ordenado: 
-  No  meu  irmão  atire  na 
bunda!. 

Pelo  sim,  pelo  não,  nesse  co- 
mício foram  assassinados  o  de- 
putado Moacir  Peixoto,  que  o 
promoveu,  e  os  filhos  Urbano 
e  Sônia. 


COLOQUE  UM  MOMENTO 
BR  MANIA  NO  SEU  NATAL 


P ET  RO  BR  AS 

o  desafio  é  a  nossa  energia 


Neste  fim  de  ano,  leve  os  deliciosos  Panettones  de  frutas  ou  Chocottones  Bauducco  em 
lindas  latas  exclusivas  das  Lojas  BR  Mania.  Uma  bela  dica  para  dar  de  presente  ou  deixar 
a  sua  ceia  ainda  mais  gostosa.  E  os  produtos  comprados  nas  Lojas  BR  Mania  também 
contam  pontos  para  o  programa  de  fidelidade  Petrobras  Premmia.  Aproveite  e  boas-festas. 

BR  Mania.  A  loja  de  conveniência  dos  Postos  Petrobras. 

br.com.br/momentobrmania  •  Compartilhe  seu  #MomentoBRMania 

POSTOS  PETROBRAS 

y@postospetrobras  .  B/petrobras  •  SAC  0800  728  9001  BR  hAC^P\LCX  0  BRASIL  SE  ENCONTRA  AQUI. 
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Tudo  pronto  para  mostrar 
a  hospitalidade  candanga 

'Cama  é  café'.  Cadastrados  em  programa  de  hospedagem  já  arrumaram  a  casa  para  receber  os  visitantes,  mas  reclamam  da  baixa  divulgação 


Enius  disponibilizou  a  casa  inteira  para  o  programa  i  andressa  anholete/metro  brasília 


Os  quartos  da  casa  da  antiqua- 
rista  Christina  Costa,  62,  que 
irão  receber  os  hóspedes  do 
'Cama  e  Café'  já  estão  pron- 
tos. Cada  detalhe  da  decora- 
ção é  fruto  de  muita  pesquisa 
em  prédios  históricos  que  fo- 
ram demolidos  por  todo  país. 
"Quem  vier  se  hospedar  aqui 
verá  uma  verdadeira  colcha 
de  retalhos  da  história  do  Bra- 
sil", brinca  ela,  dona  de  uma 
mansão  ao  lado  da  Ermida 
Dom  Bosco.  Até  agora,  porém, 
Chris  só  recebeu  um  hóspede. 
"Foi  um  alemão  muito  simpá- 
tico, mas  que  veio  por  indica- 
ção de  um  amigo.  A  divulga- 
ção do  programa  é  nula". 

A  falta  de  hóspedes  é  uma 
reclamação  constante  entre 
os  participantes  do  programa. 
O  tatuador  Enius  Aquino,  50, 
dono  de  uma  casa  com  um 
jardim  invejável  na  Vila  Pla- 
nalto também  tem  queixas. 
"Está  faltando  propaganda 
para  o  negócio  vingar".  A  casa 
em  que  Enius  mora  desde  os 
15  anos  é  inspirada  nas  cons- 
truções originais  da  Vila.  Ele 
se  dispôs  até  morar  nos  fun- 
dos da  casa,  caso  os  interes- 
sados queiram  alugar  os  três 
quartos  do  imóvel. 

A  situação  promete  mu- 
dar. Será  lançado  na  próxima 
quinta  um  site  que  irá  colo- 
car em  contato  os  proprietá- 
rios e  os  interessados  em  hos- 
pedagem. O  portal  facilitará 
o  sistema  de  reservas  e  nego- 
ciação dos  quartos.  "Com  o  si- 
te, sem  dúvida,  teremos  uma 
multiplicação  no  número  de 
reservas"  diz  Newton  Garcia, 
presidente  da  Associação  dos 
Dirigentes  de  Venda  e  Marke- 


Dificuldade  de  Ereção? 
Ejaculação  Precoce? 
Falta  de  Desejo? 

•  Tratamentos  personalizados 
•  Médicos  especialistas 
•  Auto  grau  de  satisfação 
•  Privacidade  total 

3003.9020 

MARQUE  JÁ  SUA  CONSULTA! 


MG  |  DF  |  ES  |  TO  |  AM 

institutoism.com.br 


INSTITUTO  DE  SEXUALIDADE  MASCULINA 


ting  do  Brasil,  que  é  a  gestora 
do  'Cama  e  Café'  no  DF. 

Ao  todo  306  pessoas  se  pré- 
-inscreveram  no  programa  de 
hospedagem  alternativa  'Ca- 
ma e  Café'  e  80  tiveram  as  re- 
sidências inspecionadas  e  ha- 
bilitadas. A  meta  do  GDF  é 
que  375  domicílios  habilita- 
dos até  a  Copa  do  Mundo. 

Quartos  com  jeito  de  lar 

A  hospedagem  pelo  'Cama  e 
Café'  tem  seus  diferenciais. 
O  preço  não  deve  ultrapassar 
R$  250.  "Minha  intenção  não 
é  enriquecer,  quero  ocupar  o 
meu  ninho,  agora  que  meus 
filhos  estão  saindo  de  casa", 
conta  Christina. 

O  programa  foi  criado  para 
atender  à  demanda  da  Copa 
do  Mundo,  mas  não  acabará 
depois  do  evento.  Os  proprie- 
tários acreditam  que  sempre 
haverá  público  para  o  servi- 
ço. "Os  hotéis  são  sempre  os 
mesmos,  com  um  aspecto  de- 
pressivo. Estando  em  casa  vo- 
cê vive  muito  mais  a  cultura 
local",  diz  a  antiquarista. 

O  cadastramento  segue 
até  janeiro.  Podem  partici- 
par proprietários  de  residên- 
cias em  Candangolândia, 
Cruzeiro,  Guará,  Lagos  Sul 
e  Norte,  Núcleo  Bandeiran- 
te, Sudoeste  e  Octogonal,  pe- 
la proximidade  à  área  cen- 
tral de  Brasília;  e  Brazlândia, 
Gama,  Planaltina  e  Sobradi- 
nho  I,  pelo  potencial  turísti- 
co. Os  proprietários  dos  imó- 
veis são  obrigados  a  oferecer 
o  café  da  manhã  e  a  limpeza 
dos  cómodos  alugados.  A  ins- 
crição deve  ser  feita  no  site 
www.setur.df.gov.br.  @  metro 


Transporte 


Agnelo  anuncia 
construção  do 
Expresso  DF  Norte 

As  obras  do  Expresso  DF 
Norte,  o  corredor  exclu- 
sivo de  ônibus  que  liga- 
rá Planaltina  e  Sobra- 
dinho  ao  Plano  Piloto, 
começarão  até  o  segun- 
do semestre  de  2014.  O 
anúncio  foi  feito  ontem 
pelo  governador  Agnelo 
Queiroz,  durante  a  quar- 
ta edição  do  programa 
"GDF  Junto  de  Você". 

©  METRO  BRASÍLIA 


"Adoro  gente, 
adoro  conversar. 
Estou  ansiosa  para 
receber  os  turistas 
para  conhecer  suas 
culturas  e  dar  a 
nossa  em  troca/' 

CHRISTINA  COSTA,  ANTIQUARISTA 


A  casa  de  Chris  Costa  é  cheia  de  objetos  históricos  i  andressa  anholete/metro  brasília 


Saúde 


UnB  cadastra 
pacientes  com 
doença  falciforme 

Uma  equipe  da  UnB  apre- 
sentou os  resultados  do 
primeiro  Cadastro  de  Pes- 
soas com  Doença  Falci- 
forme (uma  alteração  ge- 
nética hereditária  que 
atinge  principalmen- 
te afrodescendentes)  do 
Distrito  Federal.  O  ban- 
co de  dados  será  usado 
para  dar  atendimento  na 
Atenção  Primária  à  Saúde 
a  esses  pacientes.  ©  metro 


Educação 


Cerca  de  21  mil 
fizeram  o  PAS 
ontem 

Ontem,  21.312  estudan- 
tes do  Ensino  Médio  fize- 
ram a  segunda  etapa  do 
exame  do  Programa  de 
Avaliação  Seriada  (PAS). 
As  provas  do  dia  foram 
de  conhecimentos  e  de 
redação  em  língua  por- 
tuguesa. Os  portões  abri- 
ram às  12h  e  os  candida- 
tos tiveram  cinco  horas 
para  realizar  o  exame. 

©  METRO  BRASÍLIA 


PRA  VIDA  FICAR  MAIS  SHOW 
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Gasolina  sobe  até 
6%  nas  bombas 

Repasse.  Preço  médio  aumentou  quase  3%  nos  postos  brasileiros,  uma  semana  após  anúncio 
do  reajuste  da  Petrobras.  A  Bahia  registrou  a  maior  elevação.  Estatal  prevê  nova  alta  em  2014 


O  motorista  já  está  pagan- 
do 2,95%  a  mais  para  abas- 
tecer o  carro  com  gasolina, 
uma  semana  após  o  reajus- 
te de  4%  nas  refinarias,  anun- 
ciado no  dia  29  de  novembro 
pela  Petrobras.  Segundo  le- 
vantamento da  ANP  (Agên- 
cia Nacional  do  Petróleo,  Gás 
Natural  e  Biocombustíveis),  o 
litro  da  gasolina  custava  R$ 
2,849,  em  média,  entre  24  e 
30  de  novembro  e  subiu  para 
R$  2,933  na  última  semana. 

A  maior  elevação  foi  regis- 
trada nos  postos  da  Bahia,  on- 
de os  preços  subiram  6%,  de 
R$  2,85  para  R$  3,02.  Entre 
8.624  postos  pesquisados  em 
todos  os  Estados,  o  menor  va- 
lor foi  encontrado  em  uma 
bomba  localizada  em  São 
Paulo  (R$  2,419)  e  o  maior  foi 
no  Rio  (R$  4,079).  ®  metro 


Gasolina  ainda  pode  aumentar  i  alexandre  moreira/brazil  photo  press/folhapress 


rê 


MERGULHE  NA  MELHOR 
FASE  DA  SUA  MEDA 


7  novos  cursos  de  graduação: 

»  CIÊNCIAS  CONTÁBEIS  »  EDUCAÇÃO  FÍSICA  »  ENGENHARIA  DE  MATERIAIS 
»  ENGENHARIA  DE  PRODUÇÃO  »  ENGENHARIA  MECÂNICA 
»  ENGENHARIA  MECATRÔNICA  »  NUTRIÇÃO 

Acesse  o  novo  site  e  conheça  os  mais  de  40  cursos 
de  graduação  que  o  IESB  oferece. 


VESTIBULAR  AGENDADO 


CONHEÇA  AS  UNIVERSIDADES  PARCEIRAS:  H 

The  Pennsylvania  State  University  (EUA) 
Brookdale  Community  College  (EUA) 
Caucasus  University  (Tbilisi  -  Geórgia) 
Cetys  Universidad  (México) 
Istituto  Europeo  di  Design  IED  (Itália) 
SI  AS  International  University  (China) 
XIJING  University  (China) 

ZHENGZHOU  University  o f  Science  and  Technology  (China) 
Instituição  credenciada  pelo  FIES  e  PROUNI 


3340-3747 


Inflação. 
Serviços 
pesam  mais 
no  bolso 

A  inflação  de  serviços  voltou  a 
crescer  acima  do  IPCA  (índice 
Nacional  de  Preços  ao  Consu- 
midor Amplo)  em  novembro. 
A  alta  nos  preços  no  setor  foi 
de  0,65%,  enquanto  o  índice 
geral  subiu  0,54%.  O  aumento 
de  preços  no  setor  caminhou 
em  sentido  oposto  ao  do  IPCA. 
Em  outubro,  o  IPCA  tinha  su- 
bido mais  (0,57%),  contra  um 
aumento  de  0,52%  registra- 
do pelos  serviços,  segundo  o 
IBGE  (Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística). 

Destacaram-se,  nos  servi- 
ços, os  aumentos  das  passa- 
gens aéreas,  que  saltaram  de 
uma  deflação  de  -1,96%  em 
outubro  para  uma  inflação 
de  6,52%  em  novembro,  em 
decorrência  da  maior  procu- 
ra por  viagens  nos  feriados.  O 
economista  da  Rosenberg  & 
Associados  Fernando  Parmag- 
nani  ressalta  ainda  os  novos 
aumentos  em  alimentação 
fora  de  casa  e  empregados  do- 
mésticos, acima  de  0,90%. 

Em  12  meses,  a  inflação  de 
serviços  acumula  uma  alta  de 
8,55%,  acima  do  IPCA  (5,77%). 
"Em  2014,  a  demanda  aque- 
cida na  Copa  do  Mundo  de- 
ve pressionar  os  preços  do  se- 
tor." METRO 


Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANOtà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


CONTRATAÇÃO  DE  TEMPORÁRIOS 
DEVE  SEGUIR  PARÂMETROS  DA  LEI 

O  final  do  ano  é  a  grande  época  para  o  comércio:  mais 
pedidos  nas  fábricas,  lojas  cheias,  muitas  vendas...  Só 
boas  notícias.  Então  surge  a  necessidade  de  reforçar  a 
equipe  para  dar  conta  do  aumento  da  demanda.  Se  não 
houver  o  cuidado  necessário,  a  contratação  de  funcioná- 
rios temporários  -  que  deveria  ser  uma  solução  -  torna- 
-se  um  problema.  O  empresário  tem  de  se  informar  so- 
bre como  proceder  para  não  infringir  a  legislação. 

Muitas  micro  e  pequenas  empresas  pecam  na  admis- 
são de  temporários.  Fazem  o  acordo  diretamente  com  o 
profissional,  prática  que  dá  margem  a  reclamações  traba- 
lhistas e  autuação  por  parte  das  autoridades. 

A  contratação  de  pessoal  por  tempo  determinado  deve 
ser  realizada  com  a  intermediação  de  uma  agência  espe- 
cializada. Assim,  há  três  partes  envolvidas:  a  empresa  in- 
teressada na  mão  de  obra,  a  agência  de  trabalho  temporá- 
rio e  o  empregado  recrutado  por  ela. 

O  vínculo  entre  contratante  e  agência  é  limitado  a  90 
dias,  podendo  ser  renovado  por  mais  três  meses  para  um 
mesmo  funcionário.  Para  que  tudo  corra  bem,  verifique 
se  a  contratada  está  regularizada  no  Ministério  do  Traba- 
lho (www.mte.gov.br). 

A  agência  ficará  responsável  pela  seleção  do  funcioná- 
rio, registro  dele  no  regime  da  CLT  (Consolidação  das  Leis 
do  Trabalho),  pagamento  de  salário  e  benefícios  como  va- 
le-transporte  e  alimentação  e  recolhimento  do  FGTS  (Fun- 
do de  Garantia  do  Tempo  de  Serviço)  e  da  contribuição  ao 
INSS  (Instituto  Nacional  do  Seguro  Social).  O  cumprimen- 
to das  obrigações  deverá  ser  comprovado  por  documenta- 
ção pertinente.  Se  desrespeitadas  as  normas  trabalhistas, 
o  empresário  contratante  também  será  responsabilizado. 
A  agência  deve  ainda  emitir  nota  fiscal  de  prestação  de 
serviços. 

Para  a  contratante,  esse  modelo  elimina  gastos  com 
recrutamento  e  seleção  e  pagamento  da  multa  do  FGTS 
na  dispensa  sem  justa  causa.  Também  permite  substituir 
mais  facilmente  o  empregado  caso  não  agrade,  sem  cum- 
primento de  aviso  prévio. 

Lembre-se  de  que  o  trabalhador  temporário  precisa  ser 
treinado.  Oriente-o  sobre  suas  tarefas  já  no  primeiro  dia 
e  permita  a  ele  acompanhar  os  efetivos  até  se  ambientar. 

A  contração  de  temporários  deve  crescer  1,3%  este  ano 
ante  2012.  Avalie  se  é  o  seu  caso,  pois  perder  vendas  por 
falta  de  braços  está  fora  de  cogitação. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SPé  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Contribuições 


INSS  de  doméstica 
pode  ser  pago 
até  o  dia  20 

Os  empregadores  do- 
mésticos têm  até  o  dia 
20  deste  mês  para  re- 
colher as  contribuições 
ao  INSS  de  seus  funcio- 
nários referentes  a  no- 
vembro e  ao  13°  salário 
deste  ano.  Excepcional- 
mente em  dezembro 
o  INSS  dá  cinco  dias  a 
mais  para  o  pagamen- 
to, além  de  permitir  o 
recolhimento  das  duas 
contribuições  em  guia 
única.  Normalmente,  o 
vencimento  cai  no  dia 

15.  METRO 


Câmbio 


Dólar  fecha  em 
queda  de  1,37%  e 
vale  R$2,32 

O  dólar  fechou  em  queda 
de  1,37%  na  sexta-feira, 
a  R$  2,3270,  em  reação 
à  extensão  do  progra- 
ma de  intervenção  cam- 
bial do  Banco  Central  pa- 
ra 2014  e  a  novos  dados 
sobre  o  mercado  de  tra- 
balho dos  EUA.  O  Banco 
Central  dará  início  hoje  à 
rolagem  dos  US$  9,93  bi- 
lhões em  swaps  cambiais 
a  vencer  em  2  de  janeiro, 
informou  o  diretor  de  Po- 
lítica Económica  da  insti- 
tuição, Carlos  Hamilton 
Araújo.  ©  metro 


QUEM  COMPARA,  COMPRA! 


R$ 


fímW  O  completo  mais 
1  ™  J  barato  do  Brasil! 


22.990 


Motor  7.7 

Air  Bag  Duplo  -  Freios  ABS  com  EBD 
Ar  Condicionado  -  Direção  Hidráulica 
MP3  Player  com  entrada  USB 
Vidros,  travas  e  retrovisores  elétricos 
e  muito  mais 


J  CHERY 

Fac 

e 

JÃsuãõral 

■   

«25.990 




CHERY 


Completo! 


R$ 


Celer 


29.990 


Motor  7.3  84cv 

Air  Bag  Duplo  -  Freios  ABS  com  EBD 
Ar  Condicionado  -  Direção  Hidráulica 
MP3  Player  com  entrada  USB 
Vidros,  travas  e  retrovisores  elétricos 
Roda  de  Liga  Leve  e  muito  mais 

GARANTIA 


1 


Motor  7.5  Flex 

Air  Bag  Duplo  -  Freios  ABS  com  EBD 
Ar  Condicionado  -  Direção  Hidráulica 
MP3  Player  com  entrada  USB 
Vidros,  travas  e  retrovisores  elétricos 
Roda  de  Liga  Leve  e  muito  mais 


NOVO 


R$ 


Tiggo 


2014 

51.990 


B2.0 


CD  e  MP3  Player  c/  entrada  USB 

Bússola,  Altitude  e  Pressão  Atmosférica 

no  espelho  retrovisor 

Sensor  de  ré  com  display  de  distância 

Controle  de  som  no  volante 

Farol  de  LED  Diurno 


Con<* 


,  em  ^ndas no  Brasil 
ssionof'0  n   


Os  carros  mais  completos  com 
as  melhores  condições, 

klSk  I  I  <££sp  SMTRECH02  2108.0808  cidade  do  ajtomõvel  3252.0808  asanorte508  3012.9999  WWW.DALIVEICULOS.COM.br 


DALI 


CHERY  QQ  FABRICAÇÃO  201 3  MODELO  201 3  PREÇO  PARA  PAGAMENTO  A  VISTA  R$  22.990,00  GARANTIA  DE  3  ANOS  SEM  LIMITE  DE  KM.  CHERY  FACE  FABRICAÇÃO  201 2  MODELO  20 1 3  PREÇO  PARA  PAGAMENTO  A  VISTA  R$  25.990,00  GARANTIA  DE  3  ANOS  SEM  LIMITE  DE  KM.  CHERY 
"~  I— I  ^  TIGGO  FABRICAÇÃO  201 3  MODELO  2014  PREÇO  PARA  PAGAMENTO  A  VISTA  R$  51 .990,00  GARANTIA  DE  5  ANOS  SEM  LIMITE  DE  KM.  CHERY  CELER  HB  FABRICAÇÃO  201 3  MODELO  201 3  PREÇO  PARA  PAGAMENTO  A  VISTA  R$  29.990,00.  GARANTIA  DE  5  ANOS  SEM  LIMITE  DE  KM.  CON- 

mmmm  1  ^    ■     SULTE  O  MANUAL  DE  GARANTIA  DE  CADA  MODELO  PARA  MAIS  INFORMAÇÕES.  PREÇO  E  CONDIÇÕES  PODEM  SER  ALTERADOS  SEM  AVISO  PRÉVIO  CASO  OCORRAM  MUDANÇAS  SIGNIFICATIVAS  NO  MERCADO  FINANCEIRO.  IMAGENS  ILUSTRATIVAS.  VALIDADE  ATÉ  16/12/13  OU  EN- 

QUANTO DURAREM  OS  ESTOQUES. 
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Venezuela  testa  o  chavismo  de  novo 


1 

Maduro  vota  em  Caracas  i  carlos  garcia/reuters 

Venezuelanos  votaram,  on- 
tem, em  eleições  munici- 
pais que  são  o  maior  tes- 
te político  até  agora  para 
o  presidente  Nicolás  Ma- 
duro. Ele  tenta  interrom- 
per o  declínio  económico  e 
preservar  o  legado  socialis- 
ta de  seu  falecido  mentor, 
Hugo  Chávez. 

O  resultado  do  pleito  pa- 
ra escolher  337  prefeitos  e 
cerca  de  2,5  mil  conselhei- 


ros será  visto  como  sinal  da 
força  de  Maduro,  nove  me- 
ses após  Chávez  morrer  de 
câncer  e  ele  superar  por 
pouco  Henrique  Capriles  na 
disputa  pela  presidência. 

"Todos  os  patriotas  preci- 
sam votar  para  que  possamos 
dar  a  vitória  a  nosso  coman- 
dante (Chávez)  e  garantir  paz 
e  futuro  para  a  pátria  mãe", 
escreveu  Maduro  no  Twitter  a 
seus  partidários.  ®  com  agências 
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CasaRaric 


Admiradores  prestaram  ontem  homenagem  do  lado  de  fora  da  casa  de 
Nelson  Mandela  i  yannis  behrakis/reuters 


Adeus 

a  Madiba 
emociona 
o  mundo 


África  do  Sul.  Programa  oficiai  de  luto  no 
país  inclui  funeral  no  próximo  domingo,  com 
presença  de  mais  de  50  chefes  de  Estado 


Sul-africanos  de  todas  as  cores 
e  credos  relembraram  ontem 
Nelson  Mandela  em  um  dia 
de  orações.  Nas  igrejas,  mes- 
quitas, sinagogas  e  centros 
comunitários  de  todo  o  país, 
desde  o  rio  Limpopo  até  o  Ca- 
bo, milhões  ofereceram  lou- 
vores a  Mandela,  celebrado 
como  "Pai  da  Nação"  e  como 
um  farol  mundial  de  integri- 
dade, retidão  e  reconciliação. 

Mandela,  o  primeiro  pre- 
sidente negro  da  África  do 
Sul  que  conduziu  a  saída  de 
seu  país  do  apartheid  para 
uma  democracia  multirracial, 
morreu  na  última  quinta-fei- 
ra  com  95  anos,  depois  de  me- 
ses de  doença.  Desde  então,  a 
África  foi  tomada  por  uma  on- 
da de  emoção  inigualável  des- 
de a  libertação  do  líder  após 
27  anos  de  prisão,  em  1990. 

Na  igreja  Regina  Mundi, 
em  Soweto,  centenas  de  pes- 
soas, jovens  e  velhos,  se  reu- 
niram para  orar  por  Mandela 
e  o  futuro  da  nação.  Em  uma 
cerimonia  metodista  no  su- 
búrbio de  Bryanston,  no  nor- 
te de  Johanesburgo,  o  presi- 
dente Jacob  Zuma  elogiou  os 
valores  de  Mandela.  "Ele  acre- 
ditava em  piedade  e  perdoou 
até  aqueles  que  o  mantive- 
ram preso  por  27  anos." 

O  programa  oficial  de  lu- 


to inclui  serviço  memorial, 
no  estádio  Soccer  Ciwty,  em 
Soweto,  amanhã,  e  um  fune- 
ral de  Estado  no  domingo, 
na  antiga  cidade  de  Mandela, 
em  Qunu  -  que  deve  ser  um 
dos  maiores  encontros  de  lí- 
deres mundiais  recentes  da 
história. 

Mais  de  50  chefes  de  go- 
verno devem  comparecer 
ao  memorial  ou  ao  funeral 
de  Nelson  Mandela.  A  missa 
amanhã  tem  as  presenças 
confirmadas  do  presiden- 
te dos  Estados  Unidos,  Ba- 
rack  Obama,  e  o  primeiro- 
-ministro  britânico,  David 
Cameron. 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  confirmou  presença  e 
deverão  acompanhá-la  os  ex- 
-presidentes  Luiz  Inácio  Lula 
da  Silva,  Fernando  Henrique 
Cardoso,  José  Sarney  e  Fer- 
nando Collor  de  Mello. 

De  quarta  a  sexta,  o  cor- 
po de  Mandela  ficará  expos- 
to nos  Union  Buildings,  se- 
de do  governo  sul-africano. 
Antes  de  cada  dia  de  veló- 
rio, os  restos  mortais  pas- 
sarão em  um  cortejo  fúne- 
bre pelas  ruas  de  Pretória, 
no  caminho  entre  o  hospi- 
tal onde  o  corpo  será  manti- 
do e  os  prédios  da  Presidên- 
cia. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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DIVULGAÇÃO 


CHLOE  GRACE  MORETZ 


Para  a  estreia  de  'Carrie,  a  Estranha',  jovens  de  sua  própria  idade  podem  ser  bem 
assustadores.  Remake  do  clássico  está  em  cartaz  nos  cinemas. 


*NAO  GOSTO  DE  ADOLESCENTES' 


Chloé  Grace  Moretz,  16,  ca- 
vou um  espaço  bacana  em 
Hollywood  como  atriz  mi- 
rim capaz  de  lidar  com  te- 
mas muito,  muito  adultos. 
Mas  todo  mundo  cresce  al- 
gum dia.  Ela  faz  essa  transi- 
ção com  "Carrie,  a  Estranha", 
remake  do  clássico  de  1976 
dirigido  por  Brian  de  Palma 
no  qual  assume  a  pele  da  co- 
legial meio  "perdedora"  que, 


após  sofrer  um  bullying  fede- 
ral, vinga-se  com  seus  poderes 
telecinéticos.  Ironicamente,  a 
atriz  não  faz  ideia  de  como  é  o 
duro  dia  a  dia  nos  corredores 
do  ensino  médio. 

Essa  talvez  é  sua  persona- 
gem mais  quieta,  não? 

E  a  mais  vulnerável,  tenho 
certeza.  Ela  é  o  oposto  de 
quem  sou  na  vida  real,  mas, 


ao  mesmo  tempo,  é  meio 
próxima  do  meu  eu  inte- 
rior dado  que  eu  também 
sou  completamente  ingénua 
em  comparação  com  minhas 
amigas. 

Por  que  você  acha  que  man- 
teve esse  nível  de  ingenui- 
dade em  relação  às  amigas? 

Porque  realmente  tive  uma 
vida  mais  ingénua  e  porque 
elas  lidam  com  meninos  e 
coisas  do  tipo.  Logo,  precisa 
aprender  rápido  e  ir  em  fren- 
te rápido.  Já  no  meu  caso, 
bem,  eu  estudo  em  casa  des- 
de os  nove  anos,  logo  não  te- 
nho interagido  com  tantos 
adolescentes. 

Você  teve  sorte. 

Também  acho.  Não  gosto  de 


adolescentes.  Eles  são  real- 
mente amedrontadores.  Gru- 
pos deles,  então...  Eles  são 
imprevisíveis.  Não  sabem  o 
que  estão  fazendo  e  saem  por 
aí  cometendo  erros  bobos. 
Depois  vêm  dizer:  "Oh,  eu 
não  queria  fazer  isso.  Estou 
arrependido".  Simplesmente 
não  entendo  isso.  Eu  nunca 
me  arrependi  de  nada  na  mi- 
nha vida  porque  todas  as  de- 
cisões que  tomei  foram  cons- 
cientes. Sim,  cheguei  a  fazer 
besteiras,  mas  nunca  me  ar- 
rependi de  nada. 

Você  construiu  um  nome  ao 
atuar  em  filmes  mais  ma- 
duros. Agora  está  passando 
por  uma  fase  de  transição? 

Acho  que  a  transição  diz  res- 
peito à  idade,  à  aparência  e 


ao  modo  de  falar.  Eu  quero  vi- 
ver personagens  adultos,  mas 
não  vou  fazer  o  que  garotas 
de  20  anos  fazem.  Sexualição 
e  todo  esse  tipo  de  coisa. 

Que  acha  de  atrizes  de  25 
que  vivem  adolescentes? 

Não  entendo  isso.  Aos  25,  a 
última  coisa  que  gostaria  se- 
ria voltar  atrás  porque  traba- 
lhei muito  para  chegar  na- 
quele determinado  ponto.  Sei 
que  o  mercado  entre  20  e  25 
anos  está  bastante  complica- 
do. Tem  Jennifer  Lawrence, 
Mia  Wasikowska. . .  São  tan- 
tas atrizes  brilhantes  que  vo- 
cê precisa  achar  um  nicho. 

E  qual  é  seu  nicho? 

Acho  que  é  o  do  realismo  e 
da  honestidade.  ©  metro 


Wonder 

O  astro  comoveu  a  plateia 
do  Estádio  Mané  Garrincha, 
na  madrugada  de  ontem, 
com  uma  bela  homenagem 
a  Nelson  Mandela, 
ícone  da  luta  contra  o 
apartheid  que  morreu  na 
semana  passada.  Wonder 
exibiu  uma  fotografia  de 
Mandiba  enquanto  cantava 

"Redemption  Song"  de 
Bob  Marley.  Ainda  realizou 
um  sonho  antigo  de  Ivete 
Sangalo,  convidando-a 
para  um  dueto. 


UnB  lança  filmes  de  alunos 


O  curso  de  Línguas  Estran- 
geiras Aplicadas  da  UnB  (Uni- 
versidade de  Brasília)  realiza 
hoje  o  lançamento  de  uma 
coletânea  de  filmes  produzi- 
dos e  dirigidos  por  seus  alu- 
nos. Trata-se  do  DVD  "Línguas 
em  Vídeo  -  Multilinguismo  e 
Inclusão  Cultural  em  Narrati- 
vas Audiovisuais". 

O  DVD  reúne  quatro  cur- 


tas-metragens  sobre  a  impor- 
tância do  multilinguismo  na 
sociedade  atual.  O  projeto  co- 
meçou em  abril  deste  ano  e 
tem  como  um  de  seus  objeti- 
vos  divulgar  para  a  sociedade 
as  atividades  da  Universida- 
de. Também  haverá  uma  pa- 
lestra com  a  professora  Enil- 
de  Faulstich,  do  Instituto  de 
Letras.  ©  metro  brasília 


Programe-se 


Lançamento  de 
"Línguas  em  Vídeo  - 
Multilinguismo  e  Inclusão 
Cultural  em  Narrativas 
Audiovisuais".  Hoje,  às 
I4h,  na  UnB,  auditório 
Roberto  Saimerón 
(Faculdade  de  Tecnologia). 


Espetáculo  de  dança  celebra  céu  de  Brasília 

0  espetáculo  de  dança  "Redoma  Azul"  faz  uma  poética  referência  ao  céu  de  Brasília.  Os 
coreógrafos  apostaram  na  leveza  e  amplitude  de  movimentos  para  falar  dos  grandes  espaços  e 
do  horizonte  da  capital.  Várias  apresentações  gratuitas  ocorrem  nesta  semana.  Hoje,  no  Teatro 
Nacional,  às  2ih.  Sexta  e  sábado,  no  Sesc  Paulo  Autran,  também  às  2ih.  I  DIVULGAÇÃO 


JABUTIS 


NAO  SOFREM 
....  jje  ... . 

BOCEJO  CONTAGIOSO. 


1** 

.85 


DOS  NOSSOS  ALUNOS 

TERMINAM  A  FACULDADE 


EMPREGADOS 


É  TUDO  VERDADE. 

MAS  SÓ  UMA  DESSAS  PESQUISAS  FAZ  DIFERENÇA  NA  SUA  VIDA 


X7|  FACULDADE  SENAC  [J 

L   FINANCIE  PELO  FIES   ^ 

MARKETING 

GESTÃO  COMERCIAL 

GESTÃO  DE  RECURSOS  HUMANOS 

GESTÃO  DA  TECNOLOGIA  DA  INFORMAÇÃO 

LOGÍSTICA  «ovoi 

ANÁLISE  E  DESENVOLVIMENTO  DE  SISTEMAS  ««« 


INCRIÇÕES  ABERTAS 


FACULDADE  SENAC. 
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Agora  é  Tarde 
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Papa 

Papa  Francisco  revelou  que  já  tra- 
balhou como  segurança  de  boa- 
te. Deve  ser  o  único  caso  de  papa 
que  veio  de  um  inferninho.  Vai  ver 
que  foi  depois  de  ver  os  caras  pa- 
gando R$  12  numa  lata  de  cerveja 
que  ele  se  deu  conta  que  a  huma- 
nidade precisava  de  salvação.  Pra 
vocês  verem  que  esse  papa  é  mes- 
mo um  santo.  Porque  além  de  ter 
que  aturar  argentino  a  vida  intei- 
ra, ele  aturava  argentino  bêbado. 
É  complicado  um  papa  seguran- 
ça de  boate.  Até  porque  se  Jesus 
chegasse  pra  entrar,  o  papa  ia  ter 
que  barrar  ele  na  porta:  "Descul- 
pa, mas  não  pode  entrar  de  san- 
dália". Sabe  que  na  boate  que  ele 
era  segurança  não  tinha  DJ.  Sabe 
por  quê?  Porque  lá  só  tinha  músi- 
ca à  capela. 


Oficial 

Dá  uma  olhada  no  texto  que  o  Diá- 
rio Oficial  de  Alagoas  publicou. 


Diário  O  Oficial 


"Suco  de  cevadiss  é  um  leite  divi- 
nis,  qui  tem  lúpuliz,  matis,  ágúis 
e  fermentis".  Eu  acho  que  deve- 
riam investigar  esse  lugar  porque 
parece  que  existe  um  funcionário 
fantasma  trabalhando  lá.  E  eu  di- 
go mais:  um  fantasma  trapalhão. 
Eles  publicaram  esse  despacho 
sobre  "suco  de  cevada"  escrito  na 
linguagem  do  Mussum.  Não  saía 
uma  nota  de  um  pinguço  no  Diá- 
rio Oficial  desde  que  o  Lula  dei- 
xou a  presidência. 

Selinho 

Michael  McDonald,  lutador  do  UFC 
que  venceu  6  das  últimas  7  lutas, 


disse  que  uma  das  coisas  que  faz 
ele  vencer  é  não  transar  há  3  anos 
e  meio.  Eu  não  sei  se  ele  quer  ga- 
nhar o  cinturão  de  campeão  ou  um 
de  castidade.  Ele  já  disse  que  quer 
encarar  o  Anderson  Silva.  Não  pra 
ganhar  dele,  mas  porque  o  Ander- 
son dá  selinho. 

Sacanagem 

Uma  operadora  de  telefonia  vai 
ter  que  indenizar  uma  mulher  por 
causa  disso  aqui: 


-  C 


185 
Qttf 
:  !f  • 


) 


Identificaram  ela  no  cupom  fiscal 
como  "a  cliente  mais  enjoada  que 
já  existiu".  Eu  não  via  uma  empre- 
sa sacanear  tanto  seus  clientes 
desde...  deixa  eu  ver...  na  Black  Fri- 
day?  Os  responsáveis  foram  man- 
dados embora.  Mas  eles  já  foram 
contratados  por  outra  operadora. 
É  isso  que  as  operadoras  de  tele- 
fonia acham  da  gente.  Os  caras  lá 
na  Papuda  reclamam  da  qualida- 
de do  sinal  deles  não  é  sem  razão. 
Vocês  lá  sabem  o  que  é  organizar 
esquema  criminoso  com  a  ligação 
caindo  de  5  em  5  minutos?  Depois 
a  pessoa  passa  mal  do  coração  e 
não  sabem  o  porquê. 

Busão 

O  Senado  aprovou  um  projeto 
de  lei  que  obriga  os  motoquei- 
ros  a  usarem  colete  inflável  pra  se 
protegerem  das  quedas.  Eu  achei 
uma  ótima  ideia  pra  São  Paulo.  Já 
protege  os  motoqueiros  dos  aci- 
dentes e  das  enchentes  daqui. 
A  proposta  também  obriga  a  ins- 
talar um  dispositivo  que  limita  a 
velocidade  a  no  km/h.  Em  outras 
palavras,  a  proposta  quer  que  vo- 
cê volte  a  andar  de  ônibus. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador  Àfy\Q  A 

do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band,  /AVJJV^H/A 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite.  tOfO© 

Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde  "danilo  Gentili 


Os  invasores 
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INSTAURAR 
UMA  NOYA 
DITADURA!! 
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Tipo  de 
vinho 
pouco 
ácido 

Peça  de 
sustenta- 
ção de 
viadutos 

Pé 

Maradona 

Loja  que 
vende  au- 
tomóveis 

(?)  Nina,  fenómeno 
climático  do  Pacífico 

"Abelha", 
em  "api- 
cultura" 

L 

i 

r 

Aberto, 
em  inglês 
151,  em 
romanos 

► 

Combina- 
ção do 
verso 

Estrutura 
atingida 
pela  cárie 

Responder 
(ao  toque 
do  tele- 
fone) 

r 

Sua 
Majestade 
(abrev.) 

i 

Lento; 
moroso 

Vogais  de 
"hotel" 

Sífilis  e 
gonorreia 

► 

Maio 

Gemido; 
lamento 

Formato 
do  ancinho 

+ 

r 

Fruto  aro- 
mático de 
sabor  mui- 
to azedo 

Níquel 
(símbolo) 

Não 
(abrev.) 

► 

Dica,  em 
inglês 

Produtivo; 
criativo 
Destino 

(Espirit.) 

+ 

A  mosca 
que  põe 
ovos  na 
carne 

Anísio 
Teixeira, 
educador 
brasileiro 

► 

Aparte 
maior  do 
osso  da 
bacia 

l* 

i 

Pedras  de 
moinhos 

Cidade  es- 
panhola 
famosa 
por  seu 

acervo  ar- 

quitetônico 

A  Casa 

dos 
Imortais 
(sigla) 

> 

Tancredo 
Neves, 
político 
mineiro 

► 

Árvore  or- 
namental 
das  ruas 
do  Rio 

► 

1* 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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...NAS  ENDUETES  DDS  1 
ALIENS  MAIS  BONITOS! 
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Sudoku 


Com  essa 
turma  a 
diversão  é 
garantida! 
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Leitor  fala 
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Violência  em  todo  canto 

Acho  que  as  estatísticas  de  que  30%  dos 
brasileiros  já  terem  sido  vítimas  de  cri- 
me não  foram  surpresa  para  ninguém. 
Foi  até  menos  do  que  eu  esperava.  Para 
todo  canto  que  a  gente  olha  há  um  me- 
nino de  rua  carregando  uma  bolsa,  um 
carro  com  os  vidros  quebrados,  uma 
pessoa  procurando  briga  no  trânsito. 
Basta  abrir  os  jornais  para  ver  como 
ninguém  no  nosso  país  está  imune  à 
violência.  E  não  é  um  privilégio  ser  um 
dos  70%  que  não  foi  vítima  de  um  ban- 
dido. É  apenas  uma  questão  de  tempo. 

MÁRIO  SOARES  -  GUARÁ  (DF) 

Falta  calçada 

Moro  há  24  anos  na  SQN  310  e  lá  não 
há  calçamento.  Não  há  calçadas  late- 
rais que  separem  os  edifícios  residen- 
ciais e  o  comércio.  O  caminho  ali  é  fei- 
to de  poeira  na  época  da  seca  e  barro 
no  tempo  chuvoso.  O  mais  estranho  é 
que  a  SQN  110,  quadra  bem  mais  no- 
va, em  frente  à  310,  e  ainda  com  mui- 
tos edifícios  por  construir,  já  tem  to- 
das as  suas  calçadas  prontas.  Solicitei  a 
construção  para  a  Secretaria  de  Obras 
e  não  me  disseram  data  nenhuma. 

RUBENS  BANDEIRA  -  ASA  NORTE  (DF) 


Metro  Pergunta 


Brasil  pegará  Croácia, 
México  e  Camarões  na 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 

1^  fase  da  Copa-2014.  @jornal_metrobsb 

O  que  você  achou  do 
grupo?  Brasil  classifica? 

@ Renato  RCSouza 

O  Brasil  se  deu  bem.  Pegou  um  grupo 
fácil.  Tem  tudo  para  passar  com  folga 
para  as  oitavas. 

@Marcilio_CEC 

Grupo  enganador,  pode  parecer  fácil, 
mas  são  adversários  duros  de  jogar. 
Brasil  passa,  mas  cai  nas  oitavas. 

@v9bruno 

Vai  ser  baba  para  o  Brasil,  com  certeza. 


NAS  BANCAS  E 
LIVRARIAS 


GE 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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estrele  Está  escrito  nas  estreias 

guia 


ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Momento  para  uma  reflexão  sobre  pla- 
nos antes  de  alguma  decisão  importante.  Bom  momento  para 
recompor  energias  com  algum  lazer. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  São  maiores  as  tendências  para  conviver 
com  grupos  e  retomar  contatos  com  amigos.  Alguns  serão  refe- 
rências na  decisão  de  projetos. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Possibilidades  para  lidar  com  proje- 
tos do  longo  prazo  de  maneira  mais  constante.  A  área  profissio- 
nal é  propensa  a  ter  novo  momento. 

CânCGr  (21/6  a  22/7)  Fase  para  exercitar  mais  seu  otimismo  e 
perceber  que  suas  emoções  terão  efeito  para  superar  problemas 
se  agir  com  mais  positivismo. 


hf 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Descobertas  e  confidências  serão  determi- 
nantes para  mudar  a  maneira  de  lidar  com  relações  e  para  deci- 
sões que  envolvam  seus  projetos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Fique  mais  atento  com  a  maneira  de 
expor  certos  pensamentos.  Seu  senso  crítico  estará  mais  acen- 
tuado que  o  habitual. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Atividades  para  o  corpo  e  a  mente  serão 
bem-vindas  para  amenizar  o  estresse.  Algumas  simplicidades  se- 
rão positivas  na  vida  afetiva. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  A  exposição  de  sentimentos  ten- 
de a  ser  maior  do  que  de  costume  em  suas  relações,  especial- 
mente com  quem  tem  maior  vínculo  afetivo. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Período  indicado  para  organizar 
assuntos  domésticos  e  esclarecer  problemas  diante  de  familiares. 
Há  uma  tendência  para  nostalgia  afetiva. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Conversas  e  demonstrações 
do  que  gosta  serão  essenciais  na  vida  afetiva  para  que  a  pessoa 
amada  não  tenha  que  adivinhar  o  que  te  agrada. 


AquaríO  (21/1  a  19/2)  Período  especial  para  analisar  dife- 
tyfyfy  renças  de  valores  e  ambições  com  as  pessoas  de  maior  vínculo 
para  tratar  objetivos  junto  a  elas. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  A  lua  crescente  em  seu  signo  torna  suas 
emoções  mais  transparentes  e  favorece  o  esclarecimento  de  as- 
suntos especiais  nas  relações. 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  9  DE  DEZEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


CULTURA 


13 


Abaixo  a  idealização! 

Em  cartaz.  Comédia  dramática  Tomo  Não  Perder  Essa  Mulher'  reflete  sobre  má 
influência  da  indústria  do  cinema  no  modo  como  pessoas  encaram  as  relações 
afetivas.  Longa  com  Scarlett  Johansson  marca  estreia  de  Gordon-Levitt  na  direção 


Há  algo  de  muito  errado 
com  nossa  cultura  e  com 
nossas  expectativas  ro- 
mânticas, e  Joseph  Gor- 
don-Levitt suspeita  que  a 
indústria  na  qual  ele  pró- 
prio trabalha  tenha  um 
tanto  de  culpa  nisso.  Pelo 
menos  foi  isso  que  o  mo- 
tivou a  roteirizar  e  dirigir 
"Como  Não  Perder  Essa 
Mulher",  que  está  em  car- 
taz nos  cinemas. 

No  longa,  ele  vive  um 
barman  que  vê  as  mulhe- 
res e  a  sexualidade  sob  o 
prisma  da  pornografia  on- 
-line.  Sua  vida  é  remexi- 
da quando  ele  se  apaixona 
por  uma  jovem  (Scarlett 
Johansson)  que  idealiza  o 
romance  a  partir  de  filmes 
de  Hollywood. 

"Cresci  trabalhando 
em  cinema  e  TV,  então  ti- 
ve oportunidade  de  ouvir 


"Na  verdade,  a  vida 
real  é  muito  mais 
complicada  do  que  as 
fantasias  que  vemos 
na  tela." 

JOSEPH  GORDON-LEVITT,  ATOR  E  DIRETOR 

pessoas  me  perguntarem 
'Por  que  minha  vida  não 
pode  ser  como  aquele  fil- 
me?' ou  'Por  que  eu  não 
consigo  encontrar  nin- 
guém como  seu  persona- 
gem?' Francamente,  acho 
tudo  isso  um  pouco  per- 
turbador", diz  ele. 

"É  tentador  querer  sim- 
plificar demais  sua  vida, 
mas  a  verdade  é  que  a  vi- 
da real  é  muito  mais  com- 
plicada do  que  as  fanta- 
sias que  vemos  na  tela.  E  é 
também  mais  bonita,  mais 


detalhada,  mais  cheia  de 
nuances...",  reflete  ele. 

Para  o  ator,  Johansson 
era  a  garota  certa  com 
quem  dividir  a  cena.  "Ela 
é  perfeita  porque  esse  é 
um  filme  sobre  como  as 
pessoas  -  especialmente 
as  mulheres  -  são  reduzi- 
das a  objetos  sexuais.  Scar- 
lett é  extremamente  es- 
perta e  talentosa  e,  ainda 
assim,  a  maioria  das  pes- 
soas só  fala  da  aparência 
dela.  Pensei  que  trazê-la 
ajudaria  a  fazer  essa  ques- 
tão ressoar." 

O  longa  marca  a  es- 
treia de  Levitt  como  dire- 
tor e  roteirista.  Estar  por 
trás  das  câmeras,  no  en- 
tanto, não  é  exatamente 
novidade.  Em  paralelo  a 
uma  bem-sucedida  e  lon- 
geva carreira  como  ator, 
ele  vem  produzindo  cur- 


tas e  vídeos  publicados  no 
site  hitRECord.org. 

"Me  acostumei  com 
o  processo  [de  edição],  e 
acho  que  isso  foi  muito 
benéfico.  Se  não  o  tivesse 
feito,  teria  me  intimidado 
bem  mais  como  diretor", 
afirma  ele  que  disse  não 
ter  tido  tempo  para  ficar 
nervoso  diante  do  desafio. 

Em  breve,  Johansson 
parte  no  mesmo  tipo  de 
empreitada.  "Vou  assu- 
mir a  direção  de  um  filme 
no  próximo  verão.  É  uma 
adaptação  da  novela  'Tra- 
vessia de  Verão',  de  [Tru- 
man]  Capote.  Tenho  traba- 
lhado nisso  há  seis  anos  e 
finalmente  vou  conseguir 
fazê-lo",  diz  a  bela. 

NED 
EHRBAR 
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Do  título  para  a  Série  B 


Quarto  rebaixamento.  Fluminense  derrota  o  Bahia,  mas  outros 
resultados  não  ajudam  e  atual  campeão  é  rebaixado  mais  uma  vez 


O  Fluminense  escreveu  on- 
tem um  capítulo  inédito  no 
livro  de  história  do  Brasilei- 
rão.  Pela  primeira  vez  na  his- 
tória, o  atual  campeão  bra- 
sileiro foi  rebaixado  para  a 
segunda  divisão  no  ano  se- 
guinte ao  título. 

Ironicamente,  a  degola  foi 
confirmada  com  uma  vitória 
de  virada  sobre  o  Bahia,  nu- 
ma Fonte  Nova  lotada.  Sem 
depender  apenas  de  si,  a  mis- 
são do  time  de  guerreiros  fi- 
cou mais  difícil  quando  o  tri- 
color baiano  abriu  o  placar 
com  o  William  Barbio,  aos  42 
minutos  de  jogo. 

No  intervalo,  a  ordem 
no  vestiário  era  a  do  silên- 
cio sobre  o  resultado  dos  ou- 
tros jogos. 


BAHIA 


FLUMINENSE 


No  segundo  tempo,  o  tri- 
color voltou  disposto  a  fazer 
a  sua  parte.  E  conseguiu.  Lo- 
go aos  seis  minutos,  Wagner 
empatou  e  Samuel,  aos  36,  vi- 
rou o  placar. 

Não  era  suficiente.  Àquela 
altura,  o  Coritiba  confirmava 
a  permanência  na  série  A  ao 
bater  o  São  Paulo. 

Nas  arquibancadas,  o  ata- 
cante Fred  -  herói  do  título 
em  2012  e  pouco  presente 
na  atual  campanha  por  causa 
das  lesões  -  não  conseguiu  se- 


gurar as  lágrimas,  comparti- 
lhadas com  a  torcida  tricolor. 

Nova  queda 

Este  é  o  quarto  rebaixamen- 
to na  história  do  clube  das 
Laranjeiras.  Em  1996,  o  time 
foi  rebaixado,  mas  ficou  na 
Série  A  numa  virada  de  me- 
sa. Em  1997  voltar  a  cair  pa- 
ra a  Série  B.  Em  1998  foi  para 
a  Série  C.  Dois  anos  depois, 
uma  nova  virada  de  mesa  co- 
locou o  Fluminense  na  eli- 
te do  futebol  para  disputar  a 
Copa  João  Havelange. 

Depois  que  subiu,  o  Flu 
conquistou  os  títulos  brasilei- 
ros de  2009  e  no  ano  passado. 
A  história  do  tricolor  cario- 
ca, porém,  precisará  ser  nova- 
mente reescrita.  ©  metro 


Botafogo  goleia,  mas  sonho  da 
Libertadores  depende  do  Lanús 


O  Botafogo  cumpriu  a  me- 
ta: terminou  o  Brasileirão 
no  G-4  com  uma  vitória  in- 
questionável por  3  a  0  con- 
tra o  Criciúma,  no  Maraca- 
nã  (RJ).  A  tão  sonhada  vaga 
na  Copa  Libertadores,  no 
entanto,  só  será  confirmada 
na  quarta-feira. 

O  Fogão  ligará  o  secador 
contra  a  Ponte  Preta,  que 
enfrentará  o  Lanús,  da  Ar- 
gentina, pela  final  da  Copa 
Sul-americana.  Em  caso  de 
derrota  da  Macaca,  o  alvine- 
gro  voltará  à  competição  sul- 
-americana  após  17  anos  fora. 

Nos  braços  da  torcida 

Melhor  carioca  em  todo  o 
campeonato,  o  Botafogo  se 
ressentia  da  falta  de  apoio 
fora  das  quatro  linhas.  A  ne- 
cessidade da  vitória,  porém, 


atraiu  os  torcedores:  34  mil 
pessoas  foram  ao  estádio  fa- 
zer homenagens  ao  ídolo  Nil- 
ton Santos  e  empurrar  o  time. 

Deu  certo.  Aos  nove  mi- 
nutos, Lodeiro,  de  falta, 
abriu  o  marcador.  No  segun- 
do tempo,  Elias,  aos  22,  e 
Seedorf,  aos  43,  decretaram 
o  placar  final.  No  fim  da  par- 


tida, o  holandês  deu  indí- 
cios que,  apesar  de  ter  pro- 
posta para  ser  treinador  do 
Milan,  deve  continuar.  "Da- 
rei sequência  ao  trabalho", 
afirmou  o  craque  holandês, 
que  se  emocionou  ao  abra- 
çar o  técnico  Oswaldo  de 
Oliveira,  outro  ameaçado  de 
deixar  o  clube.  ©  metro 


Jogadores  do  Flu  lamentam  o  rebaixamento  i  lúcio  távora/ag.  atarde/folhapress 


Goiás  toma 
goleada  e  se 
despede  na 
6*  colocação 

Uma  goleada  para  o  Santos 
em  pleno  Serra  Dourada  (GO) 
jogou  por  terra  o  sonho  do 
Goiás  de  disputar  a  Copa  Li- 
bertadores em  2014. 

O  Esmeraldino  entrou  em 
campo  dependendo  das  suas 
próprias  forças  para  se  man- 
ter no  G-4,  mas  saiu  derrota- 
do e  com  a  6a  colocação. 

O  Peixe  se  impôs  em  cam- 
po e  marcou  com  Cícero  e 
Montillo,  duas  vezes,  ficando 
na  7a  colocação  conquistando 
o  'título'  de  melhor  paulista 
no  Brasileirão.  ©  metro 
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GOIÁS 

SANTOS 

Galo  empata  e  agora 
só  pensa  no  Mundial 


As  vésperas  do  embarque  pa- 
ra o  Marrocos,  onde  disputa- 
rá o  Mundial  Interclubes,  o 
Atlético-MG  se  despediu  dos 
torcedores  com  um  empate 
com  o  Vitória,  na  Arena  In- 
dependência (BH). 

Por  pouco  o  adeus  aos  tor- 
cedores não  foi  com  uma  der- 
rota. Ainda  com  chances  ma- 
temáticas de  chegar  no  G-4, 
o  rubro-negro  baiano  tomou 
a  iniciativa  do  jogo  e  abriu 
2  a  0  em  apenas  seis  minu- 
tos, com  Marquinho  e  Maxi 
Biancucchi. 

O  quase  deu  lugar  à  vol- 


ATLETICO-MG 


VITORIA 


ta  da  genialidade  de  Ronaldi- 
nho  Gaúcho.  Em  duas  bolas 
paradas,  uma  falta  e  um  pê- 
nalti,  o  R49  empatou  a  par- 
tida. A  torcida  do  Galo  saiu 
satisfeita,  driblou  a  descon- 
fiança sobre  a  recuperação 
a  tempo  do  craque  e  agora 
só  terá  o  pensamento  volta- 
do para  o  Mundial.  ©  metro 


Com  foco  na  sul-americana, 
Ponte  se  despede  com  empate 


Rebaixada,  a  Ponte  Preta  vi- 
sitou o  Internacional,  em  Ca- 
xias do  Sul,  com  um  time 
reserva.  Focado  apenas  na 
partida  decisiva  da  Copa  sul- 
-americana  contra  o  Lanús, 
da  Argentina,  na  quarta-fei- 
ra, o  time  arrancou  um  empa- 
te heróico. 

Nem  o  técnico  da  Macaca 
era  titular.  Em  campo,  apenas 
jogadores  que  foram  pouco 
relacionados.  A  oportunida- 
de de  mostrar  trabalho  levou 
a  Ponte  a  buscar  o  resultado. 

O  Inter,  por  sua  vez,  criou 
boas  jogadas,  mas  teve  dificul- 
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INTER-RS 

PONTE  PRETA 

dades  de  marcar.  Os  colora- 
dos comemoraram  o  resulta- 
do que,  pelo  menos,  garantiu 
o  time  na  primeira  divisão  do 
ano  que  vem. 

Ao  fim  da  temporada 
ruim,  a  torcida  fez  uma  exi- 
gência para  a  diretoria:  a  ma- 
nutenção do  meia  argentino 
D  Alessandro.  ©  metro 


Grémio  empata 
com  a  Lusa  e 
conquista  a 
vice-liderança 

Com  o  passaporte  na  Liberta- 
dores garantido  com  uma  ro- 
dada de  antecendência,  o  Gré- 
mio visitou  a  Portuguesa,  que 
precisava  de  apenas  um  pon- 
to para  se  manter  na  Série  A. 

O  jogo  no  Canindé  foi  de 
muita  movimentação,  mas 
de  pouca  eficiência  nos  ata- 
ques. O  tricolor  gaúcho  en- 
trou com  três  atacantes,  mas 
faltou  inspiração.  A  Lusa,  por 
sua  vez,  chutou  sete  vezes  a 
gol,  cinco  para  fora.  No  fim, 
o  resultado  (0  X  0)  ficou  bom 
para  os  dois.  ®  metro 


$  0 

PORTUGUESA 

GRÉMIO 

Coxa  bate  São 
Paulo  fora  e 
fica  na  série  A 

Jogando  em  Itu  (SP),  o  Coriti- 
ba venceu  ontem  o  São  Pau- 
lo por  1  a  0  e,  com  a  vitória, 
conseguiu  se  garantir  na  Sé- 
rie A  no  próximo  Brasileirão. 

Apesar  de  precisar  da  vitó- 
ria, o  Coritiba  não  pressiona- 
va. Mesmo  assim,  aos  29  o  ti- 
me conseguiu  abrir  o  placar. 
Carlinhos  bateu  falta  cruza- 
da na  área,  Leandro  Almei- 
da ajeitou  para  Luccas  Claro, 
que  chutou  forte  para  o  gol. 

O  São  Paulo  até  pressio- 
nou, mas  não  teve  poder  de 
reação  ©  metro  curitiba 


Mano 
na  área 

O  técnico  Mano  Menezes 
deve  ser  anunciado 
oficialmente  hoje  -  e 
apresentado  à  imprensa 
amanhã  -  como  treinador 
do  Timão  para  2014.  Ele 
ocupará  a  vaga  deixada 
por  Tite. 
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Selvageria  nas  arquibancadas 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


Pancadaria.  Briga  entre  torcidas  mancha  rodada  finai  do  Brasileiro.  Três 
torcedores  ficam  gravemente  feridos.  Vasco  leva  5  gois  e  é  rebaixado 


A  38a  e  última  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro  tinha 
garantia  de  emoção  nas  dis- 
putas por  vagas  na  Taça  Liber- 
tadores e  na  fuga  pelo  rebaixa- 
mento. E  o  jogo  que  prometia 
mais  dramaticidade,  entre 
Vasco  e  Atlético-PR,  ganhou 
contornos  de  tragédia. 

Na  Arena  Joinville,  em 
Santa  Catarina,  os  cariocas 
precisavam  vencer  para  ten- 
tar fugir  da  degola,  enquan- 
to o  Furacão  dependia  do  re- 
sultado para  ir  à  competição 
continental. 

O  tricolor  paranaense 
abriu  o  placar  logo  aos  4  mi- 
nutos, em  um  lance  em  que 
Paulo  Baier  cobrou  falta  e  Ma- 
noel desviou  de  cabeça,  mas 
o  árbitro  anotou  o  gol  para  o 
maestro. 

Aos  17,  porém,  a  partida 
precisou  ser  paralisada.  Nas 
arquibancadas,  torcedores  do 
Vasco  e  do  Furacão  protago- 
nizavam cenas  de  selvageria, 
inclusive  com  a  invasão  das 
áreas  destinadas  aos  adversá- 
rios. Com  o  tumulto  generali- 
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ATLÉTICO-PR 

VASCO 

zado,  alguns  chegaram  a  usar 
barras  de  ferro  como  armas. 

"Em  20  anos  de  futebol 
nunca  vi  isso,  é  lamentável", 
disse  o  zagueiro  Luiz  Alber- 
to, do  Atlético.  No  saldo  final, 
quatro  torcedores  ficaram  fe- 
ridos -  três  em  estado  grave  fo- 
ram levados  ao  hospital. 

O  Vasco  pediu  o  final  da 
partida,  mas  cerca  de  uma 
hora  depois  o  árbitro  Ricardo 
Marques  Ribeiro  determinou 
o  retorno  do  jogo.  "Acho  que 
teria  que  ser  cancelado,  infe- 
lizmente é  uma  decisão  que 
cabe  ao  árbitro",  disse  o  pre- 
sidente do  clube  carioca,  Ro- 
berto Dinamite. 

Cerca  de  160  policiais  que 
estavam  fora  da  Arena  Joinvil- 
le reforçaram  a  segurança  no 
interior,  que  até  aquele  mo- 
mento era  feita  apenas  por  80 


seguranças  privados,  segundo 
a  informação  da  PM  local. 

Vasco  e  Atlético-PR  serão 
denunciados  pelo  STJD  (Supe- 
rior Tribunal  de  Justiça  Des- 
portiva). A  pena  não  terá  im- 
pacto no  resultado  da  partida. 

Domínio  atleticano 

Com  a  volta  do  jogo,  o  Vas- 
co conseguiu  empatar  aos  40, 
com  Edmilson,  mas  logo  de- 
pois o  Atlético  retomou  a  van- 
tagem. Aos  45,  Paulo  Baier 
cruzou  bem  e  encontrou 
Éderson  livre  na  área.  O  ata- 
cante cabeceou  no  canto,  sem 
chances  para  o  goleiro. 

O  time  vascaíno  se  abateu. 
No  segundo  tempo,  Marce- 
lo ampliou  aos  18,  após  rece- 
ber passe  de  Ederson  no  meio 
da  área.  Para  completar  a  go- 
leada, Ederson  fez  mais  dois 
gois:  aos  36,  e  aos  40  da  eta- 
pa final. 

Com  o  resultado,  o  Vasco 
amarga  o  segundo  rebaixa- 
mento da  sua  história.  Jogará 
a  Série  B  pela  segunda  vez  em 
cinco  anos.  ©  metro 
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Torcedor  do  Vasco  ficou  gravemente  ferido  i  heulerandrey/agif/folhapress 


gois  fez  Éderson,  atacante  do 
Atlético-PR,  o  artilheiro  do 
Campeonato  Brasileiro.  Atrás 
dele,  Hernane,  do  Flamengo,  e 
Dinei,  do  Vitória,  com  16  cada. 
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CLUBE  DE  MORAR  COM  FACILIDADES 

PARA  COMEMORAR,  SÓ  AQUI, 
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APT0S.  2  QTOS- 1 


OPORTUNIDADE 

ÚNICA 


Obras  aceleradas 
Próximo 

Hélio  Prates 


Melhor 


Atendimento  24  horas: 


Este  material  tem  caráter  meramente  ilustrativo  por  se  tratar  de  bem  a  ser  construído.  O  mobiliário  e  os  equipamentos  não  fazem  parte  do  contrato  de  compra  e  venda.  Os  materiais  e 
cores  representados  poderão  sofrer  pequenas  alterações  sem  prévio  aviso  em  função  da  disponibilidade  dos  mesmos  no  mercado.  Contrato  padrão  e  demais  condições  disponíveis 
em  nosso  plantão  de  vendas.  Todas  as  condições  estão  sujeitas  a  alterações  sem  prévia  comunicação  ou  anuência  dos  interessados,  para  atendimento  das  exigências  de  mercado. 
*  Valor  à  vista  de  RS  185.000,00  apresentado  se  refere  ao  imóvel  de  2  dormitórios  à  unidade  501.  bloco  D  do  empreendimento  Top  Life  Miami  Beach.  Tabela  de  10/2013.  Valores  de 
assessoria  de  corretagem  devidos  à  imobiliária/corretor  não  integram  o  preço  do  imóvel.  Promoção  válida  até  31/1 2/201 3  enquanto  durarem  os  estoques,  o  que  ocorrer  primeiro.  Não 
cumulativo  com  outras  promoções.  RI  Top  Life:  R13/16180 
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SEU  GALAXY  S4  MERECE  A  MELHOR 
INTERNET  MÓVEL  DO  BRASIL. 


INTERNET 
NA  CLARO 


SAMSUNG 
GALAXY  SA  4G 

De  R$jW^OTTpor 

Oferta  para  portabilidade  e  clientes 
Claro  no  plano  Claro  Online  56B 

•  400  minutos  •  Torpedos  ilimitados 

•  DDD  •  Wi-Fi  Max  grátis 
Valor  do  plano:  R$  289,00 


COBERTURA 
WI-FI  GRÁTIS 


QUALIDADE 
TRICAMPEÃ 
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FILMES  E 
SÉRIES  ONLINE 


4G  ciam-  ■  ■ 

MAX  v^idro  ,m 


FACEBOOK E 
TWITTER  GRÁTIS 


0  4G  MAIS  RÁPIDO 
DO  BRASIL 


INTERNET 
COMPARTILHADA 


VENHA  PARA  A  CLARO.  COMPRE  AGORA  EM  CLARO. COM. BR/LOJAONLINE 

Ofertas  válidas  para  portabilidade  e  clientes  da  base.  Promoção  com  restrições,  válida  de  U/11/2013  a  8/1/20U,  ou  enquanto  durar  o  estoque,  no  plano  indicado.  Sujeita  a  análise  de  crédito,  assinatura  de  contrato  e  permanência  mínima  de  12  meses.  Franquia 
de  internet  com  redução  de  velocidade  após  o  consumo  total,  com  velocidades  3GMax  e  4GMax  dependendo  da  cobertura  da  localidade.  A  velocidade  é  de  até  1Mbps  para  download  e  de  até  128Kbps  para  upload  no  3GMax.  Para  o  4GMax  a  velocidade  é  de  até 
5Mbps  para  download  e  de  até  512Kbps  para  upload.  As  redes  3GMaxMGMax  da  Claro  proporcionam  melhor  experiência  sem  nenhum  custo  adicional,  pois  liberam  toda  a  capacidade/velocidade  disponível  da  estação  rádio  de  acordo  com  momento  e  local  onde 
o  usuário  se  encontra.  A  velocidade  pode  sofrer  variações  tendo-se  em  vista  as  condições  externas  ou  outros  fatores  que  interfiram  no  sinal.  A  Claro  garante  o  mínimo  de  30%  da  velocidade  média  nominal  contratada  e  70%  de  velocidade  instantânea.  A  melhor 
internet  móvel  do  Brasil  -  Fonte:  relatório  da  Anatei  divulgado  em  outubro  de  2013.  Consulte  condições  e  mais  informações  sobre  as  restrições  e  os  benefícios  dos  serviços  mencionados  em  www.claro.com.br  ou  ligue  1052.  Imagens  meramente  ilustrativas. 


